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Introdução à MateMátIca 
FInanceIra

1
c a P í t u L o

aplIcação
•

conversões de unIdade de teMpo
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Matemática financeira é a expressão sob a qual se concentram todos os cálculos 
que envolvem capital (dinheiro, moeda) de alguma forma. Esse ramo da matemática 
é, portanto, o que analisa todas as variáveis que se aplicam a ganhos financeiros, 
empréstimos, financiamentos, investimentos, entre outros.

Segundo Assaf Neto (1998), a matemática financeira se empenha em estudar 
o valor do dinheiro ao longo do tempo. Isso ocorre, entre outros fatores, porque à 
posse do dinheiro a humanidade agregou um valor ao qual se denominou juro.

Existem referências a cobranças de juros inclusive na Bíblia, no Antigo 
Testamento, no qual se encontra referência a uma lei de Moisés proibindo os judeus 
de cobrarem juros de outro judeu, em um empréstimo de dinheiro, de víveres ou 
outra coisa qualquer. Portanto, a cobrança de juros parece ser tão ou mais antiga que 
o próprio uso do dinheiro.

Neste livro, trataremos de conceitos fundamentais à compreensão do uso de 
capital financeiro ao longo do tempo, os quais são corriqueiramente usados em 
aplicações financeiras como a poupança ou em financiamentos de bens de consumo 
ou de bens imóveis.

Compreender esses conceitos e entender que eles não são tão difíceis quanto 
possam parecer para quem não os estudou devidamente é importante e necessário a 
fim de que uma pessoa seja capaz de organizar as finanças de uma empresa, ou até 
mesmo suas finanças pessoais.

1.1. aPLicação

A matemática financeira é utilizada em vários tipos de situações que envolvem 
finanças. Podemos pensar, por exemplo, em financiamentos a médio, longo ou 
curto prazo, investimentos dos mais variados tipos e formas, operações do mercado 
financeiro de investimentos, financiamentos ou, até mesmo, negociações de ações 
em uma bolsa de valores.

O tratamento das situações que surgem nessas diversas circunstâncias pode 
envolver outros conceitos além dos já apresentamos até aqui, que são apenas conceitos 
básicos, a depender do grau de complexidade da situação com a qual se vá lidar.

Introdução à  
MateMátIca FInanceIra 1

c a p í t u l o
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Para o bom entendimento do leitor, iniciaremos nossos trabalhos com situações 
mais simples envolvendo problemas rotineiros de pagamentos, empréstimos ou 
financiamentos.

1.1.1. ProbLeMas resoLvidos

1. Uma pessoa fez o pagamento de uma conta de energia elétrica em atraso. Com 
isso, a conta, que era de R$ 234,68, custou à pessoa o valor total de R$ 256,87. 
Determine o valor nominal da conta e o valor que foi cobrado a título de juros ou 
multa.

Resolução:
Valor nominal é o valor de face, ou seja, o que está registrado no título, nesse caso 
o valor nominal é o valor da conta R$ 234,68. O valor que foi acrescido é o que 
corresponde a juros ou multa:
256,87 - 234,68 = 22,19

Resposta: Foram cobrados R$ 22,19 a título de multa ou juros.

2. Ao contratar um empréstimo de R$ 234.568,00, uma pessoa assumiu o compromisso 
de pagá-lo em 240 prestações mensais fixas de R$ 1.720,00, nas quais está incluída 
uma taxa de seguro no valor de R$ 34,20. Determine, então, o tempo de duração 
do contrato e o valor total de juros cobrados na operação.

Resolução:
O tempo de duração do contrato é de 240 meses, ou seja, 20 anos. O valor da 
prestação é de 1.720,00 - 34,20 = 1.685,80. R$ 1.685,80 × 240 = R$ 404.592,00. O 
valor do capital emprestado é R$ 234.568,00, daí temos: 404.592,00 - 234.568,00 
= 170.024,00. Ou seja, o total de juros a serem pagos de acordo com o contrato é 
de R$ 170.024,00.

Resposta: O tempo de duração do contrato é 20 anos, e o valor total de juros 
cobrados na operação, R$ 170.024,00.

3. Uma pessoa fez um investimento de R$ 240.000,00 em um título pós-fixado1 que 
lhe rendeu um total de R$ 286.452,00 ao final de um ano da aplicação. Nesse 
mesmo período, a inflação foi de 5%, o que significa que o poder de compra de cada 
R$ 100,00 equivalente ao poder de compra de R$ 95,00 no ano anterior. Determine 
o ganho real nominal que a pessoa teve com esse investimento.

1 Título pós-fixado é aquele cuja taxa de juros não é conhecida no momento da contratação. A taxa de 
juros nesses casos é, geralmente, definida por um índice de mercado como TR (Taxa Referencial de juros) 
ou algum outro.



19MateMática Financeira •

Resolução:
Em primeiro lugar, é preciso considerar que os R$ 286.452,00 não têm o mesmo 
valor nos dois diferentes momentos citados, por conta da inflação. O ganho no 
investimento foi de 286.452,00 - 240.000,00 = 46.452,00. Porém, esse valor é 5% 
menor do que seria no início da aplicação. Consideremos então que 46.452,00 = 
464,52 × 100. Como cada R$ 100,00 passou a valer o equivalente a R$ 95,00, 
teremos um ganho real de 464,52 × 95,00, ou seja, o ganho real da pessoa foi de  
R$ 44.129,40.

Resposta: R$ 44.129,40.

1.2. conversões de unidade de teMPo

Em problemas de matemática financeira, é comum termos de fazer conversões 
de unidades. Isso vale para taxas e para o tempo, principalmente. Neste capítulo 
inicial, trataremos apenas das unidades de tempo e faremos alguns exemplos das 
principais conversões que costumamos usar. Mais à frente, serão tratadas, também, 
as conversões relativas às taxas.

As unidades de tempo comumente usadas em matemática financeira são o dia, o 
mês e o ano. Em relação a esse último, temos o ano comercial e o ano civil.

O ano comercial corresponde a 12 meses de 30 dias, ou seja, o ano comercial 
tem 360 dias. O ano civil é o ano do calendário comum e tem, portanto, 365 dias.

Também podemos usar intervalos de tempo que são múltiplos ou divisores destes, 
como, o trimestre, o semestre ou o quadrimestre, respectivamente, três meses ou a 
quarta parte de um ano, seis meses ou a metade de um ano e quatro meses ou a terça 
parte de um ano.

Além disso, é possível que uma operação financeira não siga exatamente os 
intervalos de tempo previstos em contrato. Por exemplo, uma operação contratada 
por ano pode ser resgatada em um número de meses que não é múltiplo de 12, ou 
uma operação contratada com prazo mensal pode ser resgatada em 12 dias. 

Para casos como esses, usamos, por exemplo, uma das seguintes relações:

Tempo real
da operação

Unidade de tempo do contrato

Dias Meses Ano civil Ano  
comercial

Trimestre Quadrimestre

x dias x
x
30

x
360

x
365

x
90

x
120

y meses 30y y
y
12

y
12

y
3

y
4
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Dessa forma, o exemplo da operação mensal que foi resgatada com 12 dias, 
citado acima, teria o número de intervalos de tempo representado por 12/30 = 0,4.

1.2.1. ProbLeMas resoLvidos

1. Uma pessoa aplicou certo capital por 3 anos. Qual é o número de meses relativos a 
essa aplicação?

Resolução:
Um ano é composto por 12 meses. Se a pessoa fez a aplicação por 3 anos, o tempo 
da aplicação, em meses, é de 3 × 12 = 36. 

Resposta: 36 meses.

2. Quantos dias devem ser considerados em uma operação financeira contratada por 
dois trimestres?

Resolução:
Como não há referência em contrário ou citação dos meses especificamente, 
consideramos o ano comercial e, por isso, o trimestre de 90 dias (3 × 30 dias). Em 
dois trimestres, teremos 2 × 90 dias = 180 dias.

Resposta: 180 dias.

3. Considerado o ano civil, quantos dias devem ser computados em uma operação 
financeira contratada em 20 de abril para resgate em 12 de junho do mesmo ano?

Resolução:
De posse de um calendário comum, podemos verificar que o mês de abril conta 
com 30 dias e o mês de maio tem 31 dias. Como a operação foi contratada no dia 
20 de abril, excluímos desse mês os 19 dias iniciais (30 - 19 = 11), serão contados, 
portanto, 11 dias no mês de abril, os 31 dias do mês de maio e os 12 dias do mês 
de junho. 
11 + 31 + 12 = 54 

Resposta: A operação compreende um total de 54 dias.

Observação importante: Se a operação financeira citada nessa questão tratar 
da capitalização de juros, por exemplo, é preciso observar que o número de dias 
transcorridos durante a aplicação é de 54 - 1 = 53. Isso porque, se a operação é 
contratada em um dia, apenas no dia seguinte se pode considerar que um dia foi 
transcorrido.
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4. Uma operação financeira foi contratada com prazo em meses. No entanto, seu 
regate se deu com 76 dias. Que número vai representar o intervalo de tempo a ser 
considerado na operação?
Resolução:
Para um prazo efetivo de 76 dias de um contrato definido em meses, consideramos 
o número de intervalos de tempo como:

76
30

38
15

=
 

5. Uma operação financeira contratada no dia 1 de fevereiro de 2015 prevê o ano civil 
como prazo. Se o resgate dessa operação ocorre no dia 25 de outubro de 2019, qual 
é o número a representar o tempo de duração da operação?

Resolução:
O prazo de duração da operação tem como referência dias específicos, logo devemos 
considerar os dias transcorridos durante o contrato. Em primeiro lugar, devemos 
observar que foi adotado o ano civil, portanto o ano de 365 dias, o qual tem meses 
com diferentes números de dias. No ano da contratação, 2015, não serão contados 
os 31 dias de janeiro, devido a isso nesse primeiro ano de contrato teremos um 
número de dias igual a 365 - 31 = 334. Depois disso devemos considerar os anos 
2016, 2017 e 2018, cada um com seus 365 dias, o que dá um total de dias igual a 
1.095 (365 × 3). No último ano da operação, 2019, não serão considerados os meses 
de novembro e dezembro, o que dá um total de 61 dias (30 dias de novembro mais 
31 dias de dezembro). Assim, o ano de 2019 contará com 304 dias (365 - 61). Desse 
modo, temos um total de dias de duração da operação igual a 334 + 1.095 + 304 = 
1.733. Como o prazo do contrato é o ano civil, o número que vai representar sua 
duração efetiva é 1.733/365.

Resposta: 1.733/365
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Questões Complementares

1. Um banco oferece uma oportunidade de investimento na qual cada pessoa é 
convidada a adquirir um título por R$ 3.500,00. Esse título tem valor nominal de 
R$ 4.290,00, 36 meses após a aquisição. Responda, então: Qual é o capital a ser 
investido, qual é o tempo do investimento, qual é o total de juros que o investimento 
prevê e qual é o montante desse investimento na data de seu vencimento?

2. Uma geladeira custa R$ 1.240,00 para pagamento à vista. Uma pessoa compra 
essa mesma geladeira pagando uma entrada de R$ 240,00 e mais onze parcelas de  
R$ 108,00. Qual é o total de juros que a pessoa pagou na compra?

3. Em um financiamento imobiliário, uma das parcelas traz as seguintes informações: 
Valor a pagar: R$ 1.245,80; Amortização: 586,25; Juros: R$ 613,25; Seguro:  
R$ 42,80 e Emissão de boleto: 3,50. Qual é o valor nominal da parcela e qual o total 
da despesa desse pagamento?

4. Ao pagar uma das prestações de um financiamento em atraso, uma pessoa teve que 
pagar uma multa de R$ 32,40, além de um acréscimo de R$ 8,24 a título de juros de 
mora. Como o valor da prestação já continha R$ 154,32 correspondentes aos juros 
do financiamento, essa pessoa pagou R$ 443,17 pela parcela. Responda, então: Qual 
era o valor nominal da prestação e qual é o valor dessa prestação que corresponde aos 
juros da parcela?
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5. Para adquirir um automóvel novo, uma pessoa fez o pagamento da seguinte forma: 
ela deu R$ 12.520,00 de entrada e financiou o valor restante, R$ 16.840,00, em 
24 parcelas mensais e iguais de R$ 1.227,92. Além disso, a pessoa pagou uma taxa 
de abertura de crédito no valor de R$ 420,00 e pagará mais, em cada uma das 
parcelas, um valor fixo de R$ 12,50 a título de seguro. Responda, então: Qual será 
o valor nominal de cada uma das parcelas? Qual será o valor total dos juros do 
financiamento? Qual é a despesa desse negócio?

6. Na compra de um bem, por meio de um consórcio, cada um dos consorciados paga 
60 prestações mensais iguais a 1/60 do valor atualizado do bem, à qual são acrescidos 
R$ 36,50 de taxa de seguro e R$ 154,20 de taxa de administração. Qual é, então, a 
despesa total da compra desse bem nessa modalidade?

7. Uma pessoa é portadora de um título bancário com vencimento previsto para cinco 
meses. O título é de R$ 35.420,80 e a pessoa o vende, para um investidor, por  
R$ 33.684,83. Nesse valor já estava descontada uma taxa de cadastro de R$ 68,00. 
Qual é o valor nominal dos juros cobrados pelo investidor na compra desse título?
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8. Uma pessoa que dispunha de R$ 12.500,00 e desejava adquirir um automóvel, cujo 
preço era R$ 25.000,00, aplicou seu capital em um título bancário pelo período de 
um ano. Decorrido esse prazo a pessoa conseguiu por outros meios complementar 
o custo do automóvel, o qual a essa altura já era de R$ 27.800,00. O investimento 
que a pessoa fez no banco lhe forneceu um total de R$ 14.250,00. Com isso, ela 
conseguiu comprar o automóvel. Considerado apenas o valor do automóvel como 
referência de preço, qual foi o ganho real nominal do investimento que a pessoa fez 
no banco?

9. O prazo de um contrato está definido em meses. Qual número representa a duração 
do contrato nos seguintes casos de prazos efetivamente cumpridos?
a) 15 dias.
b) 60 dias.
c) 78 dias.
d) 2 anos.
e) 180 dias.

10. O prazo de um contrato está definido em anos comerciais. Qual número representa 
a duração do contrato nos seguintes casos de prazos efetivamente cumpridos?
a) 45 dias.
b) 4 meses.
c) 8 meses.
d) 24 meses.
e) 180 dias.

11. Uma operação financeira foi contratada para resgate em dois anos, porém seu resgate 
se deu em 18 meses. Qual é o número a representar o prazo efetivo da operação?
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12. Em um contrato definido em meses, o prazo efetivamente cumprido foi de 135 dias. 
Qual número representa o tempo efetivo do contrato?

13. Uma aplicação financeira é realizada prevendo-se uma capitalização mensal. A 
operação é resgatada cinco anos depois. Qual é o número que representa o prazo 
real de duração da operação?

14. O contrato de uma operação financeira prevê o ano civil como prazo. Esse contrato 
foi assinado no dia 15 de março de um ano e finalizado no dia 3 de maio do ano 
seguinte. Qual número representa o prazo efetivo de duração do contrato?

15. Se uma aplicação financeira, contratada com prazo mensal, é resgatada 105 dias 
depois de contratada, que número deve representar o prazo efetivo de duração da 
aplicação?

16. O contrato com uma instituição financeira prevê capitalização trimestral. O prazo 
efetivo de duração desse contrato foi de 2 anos e 7 meses. Qual número representa 
a duração efetiva do contrato para efeito de cálculo da capitalização?
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Anotações
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percentual

conceIto
•

auMentos e descontos percentuaIs

2
c a P í t u L o
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Percentual, porcentagem, percentagem, qualquer um desses termos define uma 
das ferramentas matemáticas mais importantes para se compreenderem as operações 
financeiras. Trata-se de linguagem corrente no meio empresarial, industrial e 
sobretudo comercial, permeando manchetes de jornais, revistas, internet e outros 
meios de comunicação. Sem ela seria muito difícil entender o mundo à nossa volta.

2.1. conceito

Trata-se de uma fração cujo denominador assume o numeral 100 como valor 
fixo.

Exemplo:

13 13
100

% =

30 30
100

3
10

% = =

54 54
100

27
50

% = =

0 5 0 5
100

5
1000

1
200

, % ,
= = =

170 170
100

17
10

% = =

Toda porcentagem pode ser expressa na forma decimal, o que será amplamente 
utilizado neste livro.  

Exemplo:

47 47
100

0 47% ,= =

1 1
100

0 01% ,= =

percentual 2
c a p í t u l o
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Nesse ponto ocorre um erro comum. A porcentagem 1% é igual a 0,01 e 10% 
vale 0,10, ou apenas 0,1. A vírgula colocada na casa decimal correta é de suma 
importância, a fim de evitar equívocos.

0 3 0 3
100

3
1000

0 003, % , ,= = =

Isso quer dizer que toda fração pode ser escrita sob a forma de porcentagem? A 
resposta é não. O denominador é um número inteiro (100) e o numerador é expresso 
sempre por um número racional. Não se escreve π% ou 2%  em matemática 
financeira, muito embora como entidade numérica eles existam.

Então, como exprimir algumas frações que não podem ser expressas em forma de 
porcentagem? Nesse caso, lançamos mão de valores aproximados.

Exemplo:

13
17

0 7647 76 47≅ =, , %

Salienta-se que se trata de valor aproximado. Ao escrever as duas frações e 
multiplicá-las em cruz, constataremos a leve diferença:

13
17

76 47
100

≅
,

13 100 17 76 47× ≅ × ,

1 300 1299 99. ,≅

O número de casas decimais empregadas não é padrão, e varia de acordo com o 
grau de precisão exigido na operação financeira.

73
46

1 5870 158 70≅ =, , %

Outra “lenda” na qual muitos alunos acreditam é o fato de não existirem 
porcentagens superiores a 100%. Pois há, sim, porcentagem superior a 100%. Basta 
que o numerador seja maior que o denominador. Na verdade, quando se menciona 
porcentagem, imagina-se uma parte de um todo (definição clássica de fração). Isso 
não é incorreto, desde que se entenda que essa “parte” pode ser superior ao “todo”.

Esse aspecto deve ser estudado mais detalhadamente. Uma utilidade do cálculo 
de porcentagens se fundamenta em determinar quanto uma parte representa de 
um todo.  Isso se dá de duas formas: fornecendo a parte e o todo e arguindo a 
porcentagem, ou perguntando a parte de um todo a partir de uma porcentagem 
dada. Os dois tipos de questões são ilustrados nos exemplos a seguir.


